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os ensaios pré-carnaval, o
mesmo pode ser dito dos do-
nos de bares e restaurantes,
segmento que foi seriamente
impactado pelas medidas de
prevenção à Covid-19. Para a
primeira temporada com mais
gente vacinada, a estimativa
da Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abra-
sel) é de aumento de 20% na
movimentação desses esta-
belecimentos em compara-
ção com o Verão anterior,
quando a Omicron já começa-
va a se espalhar. Nas últimas
semanas, o setor de alimen-
tação fora de casa conseguiu
ter um público dentro do es-
perado, mesmo com a elimi-
nação precoce do Brasil na

e o Verão já é es-
perado pelos baia-
nos, que desejam
curtir os dias mais
longos de Sol, as
festas populares e

Bares e restaurantes
estão confiantes para
a temporada verão

Copa do Qatar, com fatura-
mentos superiores a um de-
zembro sem a maior competi-
ção futebolística do mundo.

A demanda reprimida por
viagens está entre os fatores
que justificam o otimismo.”A
gente vem de dois anos muito
difíceis. Teve até uma melho-
ra no final do ano, mas com
muita dificuldade. Neste ano,
a gente não tem mais essas
restrições. Mas, há outros fa-
tores também. Teve no final do
ano uma injeção de recursos
na economia, como o auxílio
e o 13º, e a volta do turismo,
um fator que além do fim das
restrições, as pessoas estão
voltando a viajar. Isso é bené-
fico para o nosso setor, por-
que faz parte do universo do
turismo. Nosso setor, princi-
palmente nas cidades litorâ-
neas, como Salvador, tem uma
grande relação. Então, se es-
tão vindo mais visitantes, é
muito benéfico para o setor de
bares e restaurantes”, afirmou
José Eduardo Camargo, líder

de inteligência e conteúdo e
porta-voz da Abrasel.

Lena da Silva, que man-
tém um boteco no Uruguai há
mais de dez anos, está com
boas expectativas para o perí-
odo. “Se você pensar no ano
passado, a situação melhorou
bastante, e esse movimento
deve subir com as confraterni-
zações desse fim de ano. As
pessoas sentem um pouco
mais de segurança, agora que
muita gente já está com as
quatro doses. Deu até para
chamar de volta um dos meus
ajudantes, que eu tive que
mandar embora por causa da
crise da Covid”, contou. O pi-
zzaiolo Igor Sampaio também
percebe bons resultados na
pizzaria onde atua, no bairro do
SIM (Feira de Santana). Aos fi-
nais de semana, ele tem che-
gado a preparar 50 redondas
durante o expediente. “Esse é
o momento que a galera quer
voltar a se encontrar, depois de
tanto tempo sem poder fazer
isso por conta das restrições,

então não tem como a deman-
da não voltar com força. Tem
dia que a gente sai 2h daqui,
pra ninguém sair sem sua pi-
zza”

Luiz Henrique do Amaral,
presidente executivo da Abra-
sel na Bahia, confirma o oti-
mismo dos gestores da ali-
mentação fora de casa nesta
temporada. “Existe uma ex-
pectativa muito grande dos
bares e restaurantes com a
chegada do Verão, principal-
mente num Estado com uma
vocação tão turística quanto a
Bahia. Estamos esperando
um faturamento de 20% em
comparação com o Verão pas-
sado. Obviamente, este é um
índice geral, vai depender da
característica de cada negó-

cio. Alguns são mais turísticos,
outros menos. Alguns acabam
também perdendo faturamen-
to neste período, por conta das
férias escolares, viagens das
famílias, mas o incremento da
chegada dos turistas na cida-
de para o segmento gera um
impacto positivo”, pontuou o
representante da entidade à
Tribuna.

RECUPERAÇÃO
Vale frisar que o segmen-

to segue buscando a recupe-
ração: ainda segundo a seção
nacional da Abrasel, 18% dos
bares e restaurantes operam
no prejuízo em 2022. “Os re-
flexos da pandemia ainda es-
tão presentes nos bares e
restaurantes, seja pela altís-

CONSUMO
Com o calor e o fim do ano, muita gente se reúne com amigos nos bares

Assassinos de vendedora na Boca do Rio continuam soltos 
A violência continua as-

sustando os soteropolitanos,
fazendo novas vítimas e trazen-
do muita dor e tristeza para
Salvador, que é considerada a
capital mais alegre do Brasil.

Na noite da última terça-
feira (20), o crime fez uma
nova vítima fatal: a vendedora
de uma concessionária de
luxo, Eliane Sanson, de 52
anos. Ela foi baleada na ca-
beça por um assaltante quan-
do estava entrando em um
restaurante na Avenida Octá-
vio Mangabeira, na orla da
Boca do Rio, em Salvador,
onde iria encontrar amigos
para uma confraternização de
final de ano.

De acordo com testemu-
nhas, Eliane foi abordada por
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um homem armado na porta
do estabelecimento e teve a
bolsa puxada. Ao tentar impe-
dir que o acessório fosse rou-
bado, ela foi baleada. Na ação,
o criminoso conseguiu roubar
o celular da vítima.

Após ter sido baleada, a
vítima chegou a ser socorrida
por uma equipe da Polícia Mi-
litar e levada para o Hospital
Geral do Estado (HGE), mas
ela não resistiu aos ferimen-
tos. O corpo de Eliane Sanson
foi sepultado na tarde de on-
tem (21), no Cemitério Jardim
da Saudade, no bairro Brotas,
em Salvador, sob forte como-
ção de amigos e familiares.

O marido da vítima, André
Oliveira, lamentou a morte da
esposa, com quem era casa-
do há 20 anos e afirmou que
ela foi baleada dentro do res-
taurante. “Eles são uns covar-

des e tem muita gente atrás
deles agora”, declarou revol-
tado. 

As investigações da Polí-
cia Civil  apontam que o caso
se trata  de latrocínio – que é
quando a vítima é assassina-
da para que o roubo seja con-
cluído - e que o homem que
abordou a vítima não estava
sozinho. Após análise de uma
câmera de segurança, foi
constatado que o criminoso
chegou ao local acompanhan-
do por um comparsa. No ví-
deo, é possível ver eles indo
em direção ao restaurante
onde a vítima estava. Até o fe-
chamento desta matéria nin-
guém tinha sido preso.

A Bahia chorou em 2022
Além do caso Eliane, ou-

tros ganharam grande reper-
cussão e estamparam as ca-
pas dos principais veículos de

LILY MENEZES
REPORTER

sima inflação do período e que
não foi repassada totalmente
ao consumidor, fazendo que
os nossos negócios perdes-
sem rentabilidade, ou do en-
dividamento que ficamos du-
rante o período em que fomos
impedidos de trabalhar, ou
trabalhamos com restrições,
tudo isso por conta de um bem
maior e coletivo, sempre com
a justificativa de ‘vamos cuidar
da saúde, o resto resolvemos
depois’. Essa parte, que para
muitos é considerada o resto,
ainda não foi resolvida. Nos-
sas empresas estão endivi-
dadas, e os empresários do
segmento de bares e restau-
rantes pagaram a conta alta e
maior do que toda a socieda-
de”, declarou Amaral.
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comunicação da Bahia em
2022, causando comoção, re-
volta e pedido de justiça entre
a população baiana.

Em julho deste ano, a nu-
tricionista Esperança Cedraz,
de 37 anos, foi baleada no
rosto durante uma tentativa de
assalto quando chegava para
trabalhar no Hospital Santa
Izabel, na região de Nazaré, em
Salvador. Ela sobreviveu, mas
carrega as sequelas no corpo
do crime.

No mês de agosto, a
Bahia ficou enlutada com a
morte de Cristal Rodrigues
Pacheco, de 15 anos, balea-
da   durante uma tentativa de
assalto enquanto seguia para
a escola, ao lado da mãe e da
irmã mais nova, frente do Pa-
lácio da Aclamação, na região
central da capital baiana. 

Também em agosto, o fa-

lecimento da idosa Maria de
Lourdes Alves dos Santos, 65
anos, após ser atingida no
abdômen por uma bala perdi-

da enquanto fazia sua cami-
nhada matinal na Avenida Bar-
ros Reis, causou comoção e
revolta na população. 


